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sobre

8irurgia Granio-encefalica
do <Dr. 5. 90glioli

O artigo llu0 SObl'0 enmio~ellcefalica apresenta
o eonheddo docente de clínica Obstetriea e de Anatomia Humana da
li1aculdade de J\Iediüina de Porto admiraveL
tes uH anos níIo conhecemos em materna nenhum trabalho
que o supere. F;' clt' sel' lido, 1'e1u.lo, para o
fichado ilHlivid uaJ, C(imo tTElba1ho de real v'ulol'. Eliseu u1i, 1ft no
Sul do Puiz, Ila ('apital do J;}stado luais mel"idional um tra·
balho (1esta yal ia. As !"('vistas lfIedi(;HS naeionaes nenl UlIJa linha
de reft"rellcia. Nada! Aspouc'as qlle o fizeram fonun ás ressas. No­
tciiario telegrafieo. li:' preciso que sp enalte(~a () trabalho deste lllom'e-
jadol' inf.atigavet, batalhador impenitente, que pl'uduzil1ltU.

Não lia publieaçào indigena que se lhe apl'oxüne. eom sua
eonheeida .lIHHlestia dizelldo~~;e Ulll inieiado em t'nmioenceia-
ül'a. Um inidaclo que urna esta tistiea interessante de onze

. que sete delas, com de dois anos mna.
Discipulo dielto de De por os ensma-

mentos do mago da nervosa ao 13ra-
em dois anos uma IlL8.is bri-

lhantel'." L1 mcentro relatii,'amente pequeno em
talvez cincomenoI"j eonsegue o

nio,eneefalica clOH 11 rüelhor estatistiea dos mec1iec>s nu-
cionae~:L

para que
cerebraÍEt

a pa!~;. ~157, referindo­
assistir 11

no átü üpe
consideravelmente a

dias a enri-

u~'n.".'p,,,,vel para ubtel' o fil11

moclelar dt" ·':.:;taf1''' elinil'u, onde u
üu 1<:ulu do l'i:uliologistu, 1'('(·111(1'(1111 a ('udc'ia lwnüollieü t'

htyel nc('(),ssínia nu LOlll de' ::ólUIS fin,dit1zlcle,-;::
Sohn: a ll(~l'es;;idad(' deste agl'upamellto nnieo,

quem ]irIa com este g'pneru de
em Sel.l livro <'lassieo "1J('8 'T'umeul's clu Cetvean

principalmente au : ,. 11 doi!
dou ", para continuar dizendo ql1e desta

possa advir tais que
operatoria.

encarecer

ye

nós.
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e

pureza de for"

trabalho de formiga.
da velha Europa e da

ela Faculdade de
aconselhado

SC})lprC

de contas;
Sintetisa desta maneHa o

moral scientifica. esta moral

corre pr(~8Uj'OSO aos

corpo;
caro, mui raro hoje,no

está

<à sinceridade de mosU~HSé

Hundo doi§ casos; fere o confluente ele Herofilo o seio
ltnporta

j
tamponamento eerrado e está jugulado u

(~ll ao quando meSêi0 de8creve e publica a
deixar (te o acidente operatorio.

Só e 1á ao atravessar as fronteiras do estad()
e segue sua publicação elo que aconteceu. Não!

Eliseu Paglioli recnsa estes propositos. Prefere a critica desassom~

brada dos colegas ti UUi menos desairoso ao seu caráter.
a cirurgia nervosa e aparelhamento especiaL

Christiansen no seu citado livro, maneira, se refere

Não opera nào
g'tlS e pede~lhes opÍlnao.

Confirmando o que disseulOs é a obsel'vação 11.0 ;J, pog-. f>1:'7.
camente t'nml eviden tes os sinaes cle lo(~aljsaçÍ:lo do andar
tretunfO HyelltTicnJogTafiel deixava lranspal'eeer
panl o helnisferio e(,l'e1>raJ (1 i1'l'ito. 'ri vemos demorada

que mantinha eom tal firmesa (1 seu
que r;úio hesitanw8 (o (, ern trepanar () anelar

rior", Para acabar a foi trepanado e lá estava o tumor' onde
V"L'J,","_''''''''' afirmava, Isto mostra a importancia qUE': existe naflSEO·

do e cirurgião no tocante ao diagnos.
tico dos tUYl10res cerebraes, Outra condição para atingir
I) fim que Eliseu no seu memoravel trabalho, foi sua
consciencia por estudos feitos

nervosa, bem como sua moral in\'e~

'~"""H,,"""'''' realisado enl na cidade LUZI
o lnestre da nervosa francesa.

no
i!)S de De

Don1111:' a ele,
nu (lllando (/ (oll:il:ieiu'"11I )108

em nós 11 do
:wtOl' do trabalhe que ora analisamos. sua
hoje tão abastardada.

Nos tempos que e01'1'enJ, nl:to se pensa mais EllJ eonsciencía. h;' ela
um objéto que mais tarde teremos noticias de quando em vez., admirandcí
:ua existencia no de I\ledica.

No na letra c, ela exista sempre) como lá
na letra 111.

tiral~a do

Kliseu consegue tudo
silencioso. Nilo tem a gl'andiosidade

mas com a bôa dos
Medicina do Rio Grande do a falta do
por l'calisando o staff n

, cimentado
O Dl'. ~Jacinto o Prof. Corrêa JYleyer e o Prof.

realisam nos trabalhos de l~liseu as colunas mes-
Sem por mais sabia que f08~e o docen 4

nada Y'esolveria em sã consciencia,



ao qneaciml1 dizemos: ".Mais Ia maitrise necessaire Ué s'aquiert que par
des experiences ml1ltiples", Acentuando, são ll.:cessal'ias experIcncias
nrultiplas para secons(~guir a habilidade necessaria, experiencias muJo
tiplas, mas baseadas n'uma consciencia pura de cil'urg-ião que sabe
o que faz,

Primo /lo tW ('('l'e! Nlw l'ecua o (·il'lU·gião nm passado que tem co­
lHO sagrado t'U'. cosciencia e moraL Vejamos a pago 799 do trabalho
de Paglioli, a observa~;ão H. U lO. Um (~aso de tU1I:101' do angulo ponto·
(~el'ebeloso diagnosticado 4 llleses antes, (> recusada pela familia ü inter·­
veuçao. A l'iHliografia pOl'pm nos ventriculogramas feitos pela lI111estria
til'! Saillt-Pastous, revelou .. um enorme tumor do hernisferio cerebral
direito ocnpando ao mesmo telll]Jo localisação nos lobos frontal, parietal
e ocipital". SabelldoPagl ioli com que especie de truIU' lidava e exi~

gindoa fanlÍlia uma Cf'rteza do exito cil'urgico, recusou a operar o

paciente, Nada mais facil para a vaidade do cil'urgiào, \'er, contemplar
oi in loco" o tUUlOl', Com meia duzia de palavrasconsoldoras, depois
de realisada sua curiosidade cientifica seguida de morte do paciente,
t'alaría á familia, dizendo que fizéra todo o possivel, mas". as condi..

do doente não ajudaram tanto como esperára. EliseuPaglioli não
nem poderia fazer taL rrem um passado a zelar.
Prímo no nOCe1"C!

São estes predicados que fazem. do nosso comentado, fi figura lU..

(;onfundiyel do que é.

(I trabalho que (H-a analizamos ollzeübser ..
Knl dez clelas tizeram..se exeéto n'uma,

Jt\ pOl' llÓS comentada na parte geral. Destes dez doentes, quatro fale ..
(~eralll, sendo qlH' dois nos primeiros dias após 11 intel'venção, nos outros
dois casos, um (~om recidiva do neoplasma meses após, e outro com mo ..
lestia intereurrente,

COllle~~a o A. o trabalho pelo eapitulo do diagnostico. Encarece
'~mH importaneia. C01'l'obol'a a opinülo aeeita hoje, mas limitada a ra~

(as da tTepanação descompressiva. Assim ('spressa·se o A.:
"urná descmnpressiya tem o valor de um tratamento de emergencia sem
a finalidade de eura e COlil yrande.'liuI'onvenientes pay'a o prognostico
quoad 'v/tmn" (o g:rifo é nosso),

rrambem somos da mesma opinifio, achamos que Ullla descompres-
na epor'a de hoje, seria o meSltlQque os cirurgiões ti fazerem

laparatomias exploradoras. Com os meios de que dispomos
quasi que estão excluidas aS descompressivas e as laparatomias explora-
doras da cirurgia geral. Nesta completamente abolida,

Com a ventl'iculografia, os exames neurologieos e oftalmolog'icos, tem
a í'inugia lwrvosa, quasi completas suas 11l'IlWS de defesa. Não se quer
dizel' que elas df'eiclam truj(' Não l N~lo é sú em diagnostico eneefalico
que hú duvidas.,Em outros casos clt' clínica medica OH eirurg'ic:a, q uan­
tos e quantos diagnosticos imprecisos, ineompletos e cnados. Não se
eornparam os meios que dispõe o clinico geral em scmiologia, que não

. a nervosa.
Sómente nestes ultimos vinte anos, é que a cirurgia cranio-encefa-

RIO GnANIH~Ns.ms D.m MEDICINAó7ô
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vivida

como diz o
ocasião podere~

conelicion nela
cavidade ventricular. Con­

(lizenél0 (lue tal
(:21 vídade d,) v\'lltrieulo.

eOl11 quatro

lica tem progredido, apresentando as lnais
Cushing diz ter começado suaqlOrtalidade cirurgíca com
J\Iartel com 70%, tendo baixado as proporções asshn que a
de ambos aumentaram. '1'e1'minam em 20 e
prof, da Uniyersidade de Harvard~ atingir a
mos chamara idade de ouro na cirurgia nervosa.

O A. encarece todas estas dificuldades fazendo sobl'e~

;sair cada vebmais a inrpor-Üll1cia do staU" que falámos na
De todos 08 lnei08 acijutol'ios o subreleva no enten·

der do A. a ventricnlografia. a aeeutlHH' que as veze;,; precincle
outros meios aeessorios, dedurando 'llH:\ da por- 81 impunha a séde
do tnul04'

Os exames nt.'lU'ologicos são ainda, com sua semioJogia um tanto
'I'onfluüünista, eausas de erros lIO diagnostico dil"el'encial entre os tUrnu
l'es cerebraes e cerebelares,

Os exames oculares tambem deram os resultados mai
Ora eram de elareza extrema ~Ol'a faltayam ou eram
wenteonde segundo a experiencia de outros autores não deveriam
tal', como atesta a observação n,O 11.

Tornando saliente o papel da
cranio~encefalicaJ acentua o .A. sua importancia
lhe capitulo especial. Diz) que mesmo
lhe fornecer dados interessantes. ES'ia

na forma, tamanho ou
t tnua a acentuar este dado
tuação decorre da obstrução ou desvio da

Melhol' a infla, corrohól'a suas
sua sede.

Continúa no mesmo capitulo e [alando na
tem, termina mostrando que em sete dos 11 easos que
triculograf'ia foi de um au.xiliü imptH'tanie eolHo dado
dois destes nas e ~L

deram infórmes novos ele outras do processo tmnoraL
Quando fala o A. dos cuidados préoperahrios acentua o valor

Inaior ainda" que se deve ter neste ramo de cirurgia. Insistem eles prin·
eipalrnente no tratamento da que diz

como De IVlartel assegura, uma eondição paca o bom
exito operatorio.

Os euidadüs postopel'atul'iüs".ãoulInbem
na vigilaneia dos .

Uma vantagem que ti vel'am seus
da Europa, foi a ausencia absoluta de
tel e Guilhaume têm 40°, durante as primeiras 24
teve B8° em uma llniea de suas dez operações. ]-"iligram.as ele técnica
individual no tratar os doentes antes, durante e depois da
Entra o A. em seguida forte e rigido no eapitnlo da eirurgia <rue enche
todo o brilhante trabalho de sua lavra.

Estuda a mortalidade dos tumores eneefa1icos, encarecendo o que
nós ha muito dizemos para a cirurgia docancer do laringe, ~ a indi~



menos
corroborar
n.O 11.

do musculo de
como Ft eletro-

diu­
Os

e se~

completamente res-

uma
ocorrido com a

Inoles fala no

identica s6mente sendo do lado
dos fenomenos dolorosos e a surdês foi COll"

para Í) leito o Oito meze:::5
os

metastase como tliz u outro tumor de
ao pl'inwiro. T:m ano (' meio de em es~
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c·orno teve ocasião

idelltlca i'lU lUll1uí:al 11 alltenüf dt.m ex"
eelelltes resultados opel~atorio:s. Dois meses novas ('Tises que os

con1'n'maraUt hs e qrw tlÚO poude ser ra··
tificada por outra por tUfO concordar 11 familia do doente,

1\4." l'apida em sen desfeeho. >Jum mez, instalam-se
sintomas do tUUJor encefalico.Em oito di08 Kõer,

pares craniallos reflexos tendinoso;;; dos mem-
hros inferiores exaltados. Edema ambos os lados. Em
2!1 horas coma, sob o qual foi rllaniresta de
dt~ elluélear () tumor de horas

A 5. é um caso de
8ia do membru inferio)' e anestesia do
t'erimento, ostecH3utanea de
anestesia elIl Morte dois meses
aguda.

1\6,9. tumor do ang'Hlo ponto eel'l:btlo:::)o dIreito, com
silltomalogia franca cerebelar e
com resultados esplêndidos. Os sinaes de hipertensão desapareceram em
breve tempo.

A 7,a observação é um caso de traumatismo (tiro na reg, parie~

as observ açl)('~.

São em l1lUnerO de Ollze COla0 já
:s,:wlo sei::; df'ías com sobreYicla elos doentes.

N~i,() vamos deseI'eYel~as aqui
no genel'o e na

A primeira é um tumor do
gllosticado depois dos exames oculares

confirmaram os exames
quencias ótimas, ha dois anos que a
Labelecida.

BOLWrIM DA

precoce duma localisaçüo de processo neoplasico, decide na maio-
das vezes do quod v'itam.
Hefere o A. a. importaneia que tem para esta modalidade de cirur­

gia, o aparelhamento eletrico de De lVlartel que ao seu ver, fornece o
maximo de segurança".

rCodos os seus
um, Acentúa as
sua afirmativa dá· nos o

,Na J.1 ernostaJ3ill Clél;j



fI'outai di-

da lnedicina

C~dses de lU

(I í) tu lU 01",

11~xi"IH() ndaJil(J 081eo­

Illf'{li;l. F~ximh' das
Duas veia;;; dilatadas e yFt-

destas veia:"" ne('oJ1sÜ~

só crise vinte cliaR
foi escrita
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deste titulo. Daqui a
nos J~liseu Paglioli

1i'01 beIH continue para bem dos doente[~

de lel'lno~; detalhadmneni:l' f, tralJuLhu de EJiseu
!tUBOS convencidos <lue u cranio~el1cefa1iea no
desll)t'ou-se pata Porto U eünhl=>eÍrlu docente de'\natomia Hu·
numa da Faculdade de ]\Iedicina do Rio Grande do ter certe~
'la de lHmte a de maior da ciruT'

nacionaL ;:jew~ trabalhos fizeran1 nu merecedor
(lez e mais anos que esi:atistic~m

;1 lllillS de i
elinieu

terio1', eeJ'e1Jelus() dirC'it().
e1inicu. im··

guIo cerebeloscl desse lado e eOlllu
~l' ao lado (' I'omo diz IJfL Ha

o tumor ,. .~\Iostroll·se heITliando.
todos os sintonias cerf'belares lj IH' aní :1 iOl'melltaYHm opa·

dente. :Uarcha teve

patria,

10.
eereheIal'

durn enorme
nos lobo;:;

fizemos referencias

1'(;}to, ao Vel1trH'u]o.
'Jt~m l'esüJtado mn vista (h, lIa/L! 1'1'7.[\ (~

1':18 et' r'e bf!) J.
nas,

l'nrrcional no lnembro
~übi]dade doloro;.;;a abolida l1a do circunflexo radial
faiêa. r(~tirada de
8ea8, no interior ela snb~:Jtanda o doente com"'
oletamente l't;stabelAr,ir1n


